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Jorge Borrego , Secretário Geral Adjunto Principal da União para o Mediterrâneo  
 

A União para o Mediterrâneo (UpM) é uma instituição intergovernamental que reúne os 28 Estados-

Membros da União Europeia e 15 países do Mediterrâneo meridional e oriental para promover o diálogo, 

a cooperação e projectos visando prosseguir os três objectivos estratégicos da região: estabilidade, desen-

volvimento humano e integração de mercados. 

A região do Mediterrâneo agrega uma população crescente, com mais de 500 milhões de pessoas e com 

crescente consumo de energia. Até 2040 (de acordo com as Perspectivas Energéticas do Mediterrâneo de 2015 publicadas pelo 

OME), estima-se um aumento de 62% no consumo per capita de energia para os países do Este e Sul do Mediterrâneo. Este desafio 

foi abordado na Declaração Ministerial da UpM sobre Energia de Dezembro de 2016, em que os Ministros expressaram a sua von-

tade de “promover o desenvolvimento sustentável garantindo que todos os consumidores e indústrias tenham acesso a um fornecimento 
de energia seguro, sustentável, acessível e fiável e aos serviços energéticos modernos” na região euro-mediterrânica. 

A região do Mediterrâneo possui condições únicas para de-

senvolver energias renováveis e tem um enorme potencial pa-

ra aumentar a eficiência energética. A região possui também 

recursos fósseis de petróleo e gás natural, especialmente 

offshore, ainda não explorados ou subexplorados. Nas próxi-

mas duas décadas, a Argélia, o Egipto e a Líbia continuarão, 

certamente, a ser exportadores líquidos de gás, devendo jun-

tar-se-lhes Israel, Chipre e, eventualmente, também o Líbano. 

Para construir economias sustentáveis e resilientes nos países 

do Mediterrâneo e para realizar a transição energética, são 

esperados nos próximos 30 anos investimentos de aproxima-

damente 25 biliões de euros por ano no sector de energia, 

segundo o Banco Mundial. Nunca foi tão óbvio que respostas 

individuais não serão suficientes: o diálogo e a cooperação 

são essenciais para enfrentar esses desafios comuns. O Secre-

tariado da União para o Mediterrâneo, através do seu papel 

de plataforma para a promoção do diálogo e cooperação regionais, está empenhado em reunir todas as partes interessadas, refor-

çar o envolvimento do sector privado e intensificar os esforços regionais para satisfazer as necessidades de investimento expectáveis. 

Durante o ano de 2016 (última informação consolidada disponível), 1 bilião de dólares foi dedicado à região euro-mediterrânica 

para financiamento de projectos de geração de energia renovável (incluindo a conexão à rede). Considerando também projectos 

energéticos relacionados com a reabilitação ou a eficiência na gera-

ção de energia não renovável, o montante total atingiu 1,75 biliões 

de dólares americanos. Estamos no caminho, mas ainda longe da 

meta. 

A Conferência Ministerial da UpM de Dezembro de 2016 assumiu, 

interalia, o objectivo de promover o “investimento privado através do 
envolvimento do sector privado e das instituições financeiras”, apoi-

ando uma abordagem regional coerente e inclusiva através do esta-

belecimento de três plataformas energéticas UpM de alto nível: a 

Plataforma de Gás, a Plataforma do Mercado Regional de Electrici-

dade e a Plataforma de Energia Renovável e Eficiência Energética, 

envolvendo representantes de cada um dos países membros e das 

principais partes interessadas da região. 

A Declaração de Barcelona, adoptada na Conferência Euro-

mediterrânica em Novembro de 1995, está na origem da União 

para o Mediterrâneo. Os signatários concordaram em promover 

parcerias em diferentes áreas: Política e Segurança, Económica e 

Financeira, e Social, Cultural e Humana. Estas parcerias foram 

reforçadas pela Declaração Conjunta da Cimeira de Paris para o 

Mediterrâneo, realizada em Paris em 13 de Julho de 2008, que 

estruturou a União para o Mediterrâneo no quadro do Processo de 

Barcelona. O Secretariado da UpM foi criado em 2010 e está 

sediado em Barcelona, sendo a instituição operacional que pro-

move o diálogo regional entre os Estados Membros da UpM e as 

partes interessadas, promovendo sinergias e coordenação e pro-

movendo projectos e iniciativas regionais com impacto directo na 

vida dos cidadãos. Actualmente, a UpM junta 43 Estados-

Membros e a co-presidência é exercida pela União Europeia e 

pelo Reino Hachemita da Jordânia. 

Reunião de focal points da Plataforma de Energia da UpM  

mailto:geral@apenergia.pt
http://www.apenergia.pt/
https://ufmsecretariat.org/
http://www.ome.org/publications/mep-2015/
https://ufmsecretariat.org/wp-content/uploads/2016/12/UfM-Ministerial-Declaration-on-Energy.pdf
https://ufmsecretariat.org/ufm-energy-platforms/
https://ufmsecretariat.org/wp-content/uploads/2015/10/Declaracion-de-Barcelona-1995.pdf
https://ufmsecretariat.org/wp-content/uploads/2012/09/ufm_paris_declaration1.pdf
https://ufmsecretariat.org/wp-content/uploads/2012/09/Statutes-UfMS.pdf
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Desafios e oportunidade da Transição energética na Região Mediterrânica—continuação 

Esse objectivo assenta fortemente na segurança dos investimentos, condição primordial para que os agentes do 

mercado consolidem compromissos confiáveis e de longo prazo, o que evidencia, portanto, a importância de polí-

ticas públicas sectoriais e quadros regulatórios progressivamente mais harmonizados, claros e estáveis, aspectos 

que constituem o principal foco dos programas de trabalho das referidas plataformas. 

Estão a ser empreendidos esforços a nível das estruturas regulatórias e de financiamento para atrair e facilitar o investimento privado 

nas infra-estruturas. O SPREF (SEMed Private Renewable Energy Framework) é um programa de financiamento em equity potenciando 

investimento até €836 milhões co-promovido  pelo BERD (Banco Europeu de Reconstrução e Desenvolvimento) e pela UpM, que tem 

como objectivo eliminar barreiras ao desenvolvimento de mercados privados de energias renováveis e à exploração de recursos natu-

rais renováveis não explorados no Egipto, Jordânia, Marrocos e Tunísia. Os 

quadros regulatórios, incluindo regras de investimento estáveis e claras, são 

fundamentais para o sucesso do desenvolvimento dos recursos endógenos 

regionais e das tecnologias de eficiência energética. 

Durante as últimas décadas houve um aumento das interconexões, mas ainda 

se verifica a falta de infra-estruturas eléctricas adequadas. Os dados de 2012 

(estudo da UpM) mostram o grande desequilíbrio das trocas comerciais no 

universo geográfico da UpM: 90% dentro da UE; 9% entre os países da UE e 

do Mediterrâneo Meridional e Oriental e, apenas, 1% entre estes últimos. O 

aumento das trocas de energia potenciado por novas interconexões serão 

também relevantes  para reverter o referido desequilíbrio comercial. 

Uma questão emergente é a adaptação dos sistemas energéticos e dos modelos regulatórios à geração descentralizada / distribuída 

baseada em pequenas e micro unidades com base em fontes de energia renováveis, bem como em GNL de pequena escala, que 

colocam desafios à gestão dos sistemas e exigem redes mais inteligentes. 

Portugal, membro fundador da UpM, um dos 

primeiros países a impulsionar a abertura dos 

mercados energéticos e uma referência inter-

nacional em matéria de energias renováveis, 

de eficiência das redes energéticas e de 

estabilidade dos sistemas energéticos, goza 

nesta região de uma relevante credibilidade 

que pode ser mais explorada pelos investido-

res. 

O Secretariado da UpM continuará empe-

nhado em trabalhar com Portugal neste senti-

do e em apoiar o crescente número de par-

cerias com o sector privado para promover o 

desenvolvimento social e económico sustentá-

vel na região e promover uma Transição 

Energética apoiada em recursos energéticos 

e tecnologias de baixo carbono.  

Nesta dimensão cooperativa, Portugal vai ser anfitrião, em Junho próximo, do 2º Fórum Empresarial Energia e Clima da UpM, que 

será dedicado à Eficiência Energética e às Renováveis a Nível Local. 

(L to R): Salahedine Mezouar, Presidente da Confederação Empresarial de Marrocos; João Galamba, Secretario de 

Estado da Energia de Portugal; Aziz Rabbah, Ministro da Energia, das Minas e do Desenvolvimento de Marrocos; 

Rachid Idrissi Kaitouni, Presidente da Federação de empresas de Energia de Marrocos; Jorge Borrego , Secretario 

Geral Adjunto Principal da União para o Mediterrâneo. 

ENE_SPREF_The Koraymat solar energy site, 100km south of Cairo  

mailto:geral@apenergia.pt
http://www.apenergia.pt/
https://www.ebrd.com/work-with-us/projects/psd/semed-private-renewable-energy-framework.html
https://www.ebrd.com/home
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Candidaturas ao Programa Future Energy Leaders  
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Em 2018 a incorporação de energia de fontes renováveis (FER) na produção de electricidade em Portugal atingiu cerca de 53,1 % 

(29,30 TWh), sendo de origem fóssil os restantes 46,9% (25,83 TWh).  

Relativamente a 2017 verificou-se uma subida de 26 % da produção renovável, devido sobretudo ao aumento da produção hídrica, 

que é afectada pela variabilidade anual da pluviosidade. Esta variabilidade é elevada, sendo traduzida no sector eléctrico pelo 

índice de produtibilidade hidroeléctrica IPH, que passou de 0,47 em 2017 para 1,05 em 2018. 

O IPH é o Indicador que permite quantificar o desvio do valor total de energia produzida por via hídrica num determinado período, 

em relação ao que se produziria se tivesse ocorrido um regime hidrológico médio.  

Embora com mais curtos períodos de registos históricos, definem-se também os Índices de Produtibilidade Eólica e Solar. 

Os gráficos apresentam a evolução destes índices nos anos mais recentes. 

Todos estes índices podem ser consultados no site da REN. 

Produção Eléctrica em 2018 maioritariamente de Fontes Renováveis  

Decorre até 24 de Fevereiro o prazo de apresentação de candidaturas ao Programa Future Ener-

gy Leaders, para renovação de 1/3 dos membros deste selecto fórum no âmbito do World Ener-

gy Council. O processo é altamente concorrencial, dada a limitação de vagas e o habitual eleva-

do número de candidatos.  Requer-se: idade inferior  35 anos, mínimo de 3 anos de trabalho no 

sector, licenciatura ou superior, compromisso de participação activa, domínio da língua inglesa. 

Portugal detém, presentemente, a chairmanship deste organismo.  

Informação adicional sobre o FEL-100 pode ser obtido nos links FAQ document e flyer e também por participação na videoconferên-

cia que tem lugar a 4 de Fevereiro – inscrição neste link .  

A apresentação de candidatura é feita no link candidate application form. 

mailto:geral@apenergia.pt
http://www.apenergia.pt/
https://www.ren.pt/files/2018-05/2018-05-16135522_f7664ca7-3a1a-4b25-9f46-2056eef44c33$$72f445d4-8e31-416a-bd01-d7b980134d0f$$ee3c56e5-6d14-4aa0-ac1f-ca5006917e03$$storage_image$$pt$$1.pdf
https://www.worldenergy.org/wp-content/uploads/2019/01/Future-Energy-Leaders-Programme-FAQ__2019.pdf
http://www.apenergia.pt/uploads/docs/futureenergyleadersonepager_2019.pdf
http://web.worldenergy.org/cn/azari/fel100
https://www.surveymonkey.co.uk/r/2019_FEL100?_cldee=bW9yYWlzLnNhcm1lbnRvQGFwZW5lcmdpYS5wdA%3d%3d&recipientid=contact-0116808ce2e8e311940100155d6f2e01-250b2caf9a2d4ad6844e03128cab0da7&esid=94309167-921d-e911-80c7-00155d050ff0
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Segunda Edição do AMEG— Advanced Energy Management 
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No dia 8 de Janeiro iniciou-se a nova edição do AMEG, tendo a conferência inicial sido proferida 

pelo Professor António Costa e Silva, CEO da PARTEX (na próxima newsletter daremos a conhecer a 

totalidade dos conferencistas que participam na edição deste ano). 

A boa recepção que o Programa está a receber mostra que esta parceria da APE com a AESE Busi-

ness School preenche uma lacuna que existia, respondendo a uma necessidade de formação de alto 

nível, num contexto em que as ques-

tões energéticas se tornaram presen-

tes muito transversalmente. 

No início de Fevereiro  o programa terá como orador convida-

do o CEO do World Energy Council, Christoph Frei, que abor-

dará as conclusões do estudo Energy Scenarios, considerado 

um dos mais importantes estudos estratégicos desenvolvidos pelo 

Council. 

Esta segunda edição do AMEG que mantem como Director o 

Eng. Francisco Vieira, Professor da AESE e antigo administrador 

delegado da BP em Portugal, conta com 21 participantes e ter-

minará a 15 Abril, p.f.  

24th World Energy Council - 9 a 12 de Setembro 2019 

Realizado trienalmente, desde 1924 e posicionando-se como o principal evento do Conse-

lho Mundial de Energia, o Congresso é o forum energético mais antigo e influente do mundo, 

abrangendo todos os aspectos do sector em todo o mundo. 

O 24º Congresso Mundial de Energia, sob a temática “Energy for prosperity”, tem como 

objectivo, à semelhança das anteriores edições, reunir as partes interessadas no sector de energia internacional, incluindo gover-

nos, empresas privadas e estatais, academia e media.  

O Congresso realiza-se em Abu Dhabi, e o Comité Organizador espera  reunir mais de 10 mil participantes, 250 palestrantes, 50 

ministros, 500 CEOs e 500 Media, proporcionando uma área de 40.000 m² para expositores. 

As inscrições para o Congresso estão já abertas, podendo ser efectuadas, terminando o período de early bird registration a 28 de 

Fevereiro, p.f.. 

Para inscrições e mais informações poderá visitar o website do Congresso!  

Debate ao Fim de Tarde com Christoph Frei, CEO do World Energy Council — 4 de Fevereiro 

O Secretário Executivo e CEO do World Energy Council, Christoph Frei, que vem a Portugal para participar no 

Programa AMEG, é orador convidado pela APE para a próxima sessão do nosso calendário de Debates ao fim-

da-tarde, dia 4 de Fevereiro, com o tema “Energy Transition: updates on global innovation trends and signals” 

Assegurando a APE a representação nacional no World Energy Council, organização reconhecida pelas Nações 

Unidas para o sector da energia, esta será uma oportunidade para conhecer e discutir as visões formuladas nos 

mais recentes estudos publicados pelo Council sobre a actualidade e perspectivas do sector energético – estudos resultantes dos con-

tributos de responsáveis dos comités-membros em colaboração com reputados consultores internacionais. 

Sessão Oil & Gas Upstream com o Eng. Pedro Água 

mailto:geral@apenergia.pt
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https://www.wec24.org/congress-speaker-list
https://www.wec24.org/home
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